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INTRODUÇÃO

Esta noatré deve, em nossa opinião, concentrar todos os seus
esforços, inteligência, capacidade, em orientar e resolver, não só nas gene
ralidades, mas tambén nas especificidades, o problema fundamental que temt
encontrar as formas e meios concretos pelos quais se passe em trabalho e a-
ção imediata, as corretas orientações e diretrizes já fixadase

Há que evitar cair em discussões sôbre problemas de orienta-
ção, quando nem tivemos, durante tantos periodos passados, experiências vi-
vas tiradas dos resultados melhores ou piores da aplicação desta ou daquela

diretrize Há que, definitivamente, usando de todos os meios cabiveis e nes
cessários tomar as medidas que assegurem o cumprimento das resoluções tona-=
dase E, no cumprimento delas, o movimento encontrará os resultados que vi-
rão permitir uma evolução muito grande e a concretização de muitas aspira-
çõese

En absolutamente nada estará este conclave desmerecido, mes-
mo não tratando ou estabelecendo orientações novase Ao contrário, grande
terá sido esta moatzá, se estabelecer resoluções concretas a respeito dos
três temas tratadose Há neles, inúmeros pontos que corretamente resolvidos,
poderão ser base sólida para o trabalho entrante; há tambén propostas e es
tudos sobre alguns problemas em base e formas um, tento diferentes do que vi
nhamos fazendo até agoras Assim como devemos conservar todas as formas, ba
ses; etce, do movimento, que produziram nestes últimos anos as nossas gran-
des conquistas, devemos, sem infundados receios, modificar tudo aquilo que
se mostrou falho, e tudo aquilo que não produziu os resultados aspiradoso

A capacidade de desprender-se de coisas estabelecidas, por
mais concretas que possam ter sido em outras ocasiões, é mérito indispensá-1 ב
vel para qualquer movimento revolucionários

 



ORGANIZAÇÃO DA  MOATZÁ

ABERTURA OFICIAL: Terá lugar no Beit Hamadrich al shem Berl Katzenelד=<
son, iniciando-se Domingo, dia 28 de Fevereiro qe

às 20,30 hse Consta o programa do seguinte:1954,

a) Abertura por um chaver da Hanhagá Artzite

b) Saudação de um chaver do Poalei Sion Hitachdut,

em nome de seu Comité Gentral e do Vaad Hanoar

Central.
Saudação da Organização das 210201288 7001886
Palavra dos shlichim da Hanhagá Elionás»
Parte artistica a cargo da Machané Central.

II - ORGANIZAÇÃO INTERNA:

1 = Ordem do dia:

Dial - 8,00 Sessad preparatórias
Recepção dos mendatos pela Hanhagá Artzite
Aprovação do regulamento internos
Ratificação da ordem do dia,
Eleição das comissdese

Relatório dos snifime
Relatório do KH. Ein Dorots

Relatório da Hanhagá Artzite
Debates

Tema: Chalutziut
Relator: João Drucker

Tema: Finanças
Relator: Ervin Semmel

Tema: Futuras atividades da Hanhagá
Artzit e do movimentos

Relator: Markin Tuder

Comissões

Sessão Plenária
Leitura e aprovação das resoluções
Eleições
Encerramento

- Participação:

Participarão da Moatzá, segundo os Estatutos, oficialmente
representados:

a) Os delegados dos snifim, eleitos no Kinus, na proporção
de 1 (um) delegado por 90 chaverim ou fracção maior que
51 (cinquenta e um), de acôrdo com o pagamento de Mass-
Chavers

b) Os delegados do Kibutz Hachshará Ein Dorot, eleitos no
Kinus, na proporgáo de 1 (um) delegado por 18 chaverim
ou fracção maior que 11 (onze), de acôrdo com o pagamen
to do Mass-Chaver. 3

c) A Hanhagá Artzite

d) Shlichim da Hanhogá Elioná.

e) Um delegado do Comité Central do Poalei Sion Hitachdut.

$ Parágrafo único: em caso do impedimento deum delegado à Moatzá, será ôle substituido pela Assefá Klalit de seu snif. a  



5 > Regulenento Interno! 3
,

a) Das gessUel; .A Montzá considera-se em sessão permenente, até
esgotar o temários

Considera-se em quorum o plenário com a presença

de 2/3 dow delegados, devendo os delegados ausen
tes justificarese à Hanhagás.

As sessões são públicas para chaverim do movimen

bo.

Serão consideradas nas sessões sômente os itens
Gonsiderados no temário, cuja ordem poderá ser
alterada pelo voto de 2/3 dos delegados da Moatzé.

b) Do presidium: A mesa dirigente da Moatié, constituida de um
presidente e dois secretários, será nomeada pela
Hanhagá Artzite

ce) Das comissões: A Moatzá será constituida de três comissões, a
saber:

le. Comissão de Chalutziut
2- Comissão de Finanças xy
3- Comissão de Futuras Atividades da Hanhagá

Artzit e do movimentos

Cada comissão contará de 7 (sete) membros elei-
tos pelo plenário.

d) Das palavras e votos: Tem direito a voto todo chaver delegado
8

Os votos serão contados individualmente e não
por delegações»

A mesa votará regularmente, mxxxeom exceção do
presidente, que só votará em caso de empate, em
cabater decisivos

Nas comissões, se dedidirá em instância final,
por votos, ficando entretanto o despacho de mino
ria ao plenário, à critério da mesa.

As 2088100808 em plenário, serMo tomadas por maio
ria simples de votos.

Terão direito à palavra todos os delegados à
Moatzá, permitindo-se-lhes falar no máximo dez
minutos, com direito a prorrogação de cinco, a
criterio da mesa, quando intervenha pela primeira
vez; e cinco minutos nas intervenções seguintese
Excluem-se nesta limitação, os relatores de tema
e informantes de snifimn, ajustando-se o regimen-
to interno às intervenções seguintes.
Os chaverim não delegados só poderão fazer uso
da palavra, no plenário, com prévio assentimento
da mesas

e) Das moções! Com exclusão das moções resolutivas e declarató-
rias, considerar-se-ão, par» regulamentação dos
debates, duas espécies de moções:
MOÇÕES PREVIAS: interrompem o debate, terminada
a exposição co orador em uso da palavra, e devemser votadas de imediato, depois de falar um ora-dor pró e contra, se os houver, com o prazo máximo de cinco minutos, e tem Por efeitos: Ea- modificar a ordem da discussão;
b- que passe o assunto a estudo de uma comissão.
MOÇUES DE ORDEM: encerram a lista de oradores edão o assunto por suficientemente esclarecido,
com procedimento igaal ao anteriore 



RELATÓRIO DA HANHAGÁ ARTZIT

- PARTE GERAL

Abrange este relatório o periodo compreendido entre o IIº Kinus

Artzi (1,2e3 de agosto de 1953)até a I£ Moatzá Artzit (1e2 de margo de 1954) «

Foi este periodo, em muitos aspectos, sui-generis para o movimento»
Teve, ao lado de méritos e resultados bastanto positivos, falhas muito grandes
e dolorosas, que deverão ser radicalmente corrigidas por esta Moatzãe

Conseguiu-se nesse periodo passar para um fertil reagrupamento em
Belo Horizonte, produto do trabalho da shlichut e de chaverim do snif. Tentou

-se orientar o trabalho todo no sentido de renovação, conquistas novas e não

de manutenção do existentes Sem dúvida alguma, resultados foram conseguidoss

Em Curitiba, formou-se praticomente agora mais um snif do movimentos
Depois de uma longa e bem conduzida shlichut, desde agosto de 1955, aliada à
vontade e dedicação de uma série de chaverim do próprio snif, fez-se amplo se-
minário em Janeiro de 1954, tendo pela primeira vez se debatido longa e ampla-
mente problemas de chalutziut, profissionalização, etce, após longo seminário
ideológicos Podemos chamar a este periodo a "Papa" de Curitibas A grande par
te dos chaverim, principalmente maapilim e bonim mais velhos, definiram-se po-
sitivamente em relação ao movimento, tomando uma séria e responsavel posição

de conteudo perante os mais dificeis problemase Foi uma época sem dúvida difi
cil,para os chaverim, porém bem ultrapassada. Torna-se necessária una séria
consolidação.

Conseguimos neste periodo também começar a concretizar a velha aspi
ração do movimento de formar-se no Norte. Estabeleceu-se contacto em Salvador
e permaneceu durante muitos meses em Recife uma shlichut de dois chaverim, que
conseguiram ultrapassar completamente as shlichuiot anteriores, que se haviam
mantido apenas num trabalho de levantamentoe Se bem que em Recife ainda haja
tudo por fazer, começou a se formar um grupo de chaverim mis velhos, que é o
trabalho mais árduo e demorado, porém o indispensavel para a formação sólida
do movimentos 0 trabalho em Hecife é muito mais dificil que num ishuv virgeme
O Hashomer Hatzair conseguiu com suas formas de trabalho e educação, indispor
praticamente toda a juventude com o movimento chalutzianoos Hoje, grandes difi
culdades estão vencidas, porém há todo um trabalho a fazere O grupo de base
que de delinea será, sem dúvida, fator decisivos

Além disso, nesse periodo há outros méritos a salientar: a guisba-
rut ertzit e alguns setores do movimento passaram por uma grande regularização
financeira, tendo inclusive havido, na Hachshará e na Guisbarut Artzit, uma
sensivel diminuição nas dívidas; deu-se também grandes passos no trabalho con-
junto entre Vaad Hanoar Central e Hanhagá Artzit, e uma reaproximação de traba
lho em geral com o Poalei Sion Hitachdut; enviamos um amplo e bem constituido

grupo de 9 (nove) madrichim, de todos os snifim, para o Machon; fizeram-se al-
guns sérios trabalhos no sentido educativo em relação ao Keren Kaiemet; passou
-se à uma grande estabilização e cristalização do 5º garin om hachshará; for-|
mou-se 0 já entrou em hachshará uma parte do 6º garin; etce, ctce, etce

Apesar de todos essos méritos, grandes sem dúvida, êles se vêea un
tanto eclipsados quando consideramos objetivamente quo nos anifimn maiores, ba-
se do movimento, e principalmento em São Paulo, as diretrizes centrais não fo-
ramexecutadase Sem dúvida grandes prejuizos disso já advieram e advirão. (1
tamos o probkema em poucas linhas apesar de sua extrema gravidade Não é o ná
mero delas que a aumentará. E

O atual periodo também não foi facil para a Hanhagá Artzite Esteve

a direção dela ce do movimento em mãos de um grupo que, se é verdado que tinha
já uma antiga e longa experiôncia de trabalho no movimento, pela ppimeira vez
estava com a responsabilidade última. remos que a passagem dirigencial foi
segura, correndo bastente bem. luitas experiências novas foram adquiridas,

A dispersão geográfica naturalmente dificultou o trabalho completo
em grupo, porém naquilo que era possivel, foi feito bem, O trabalho das nach
lakot e o cumprimento de inúmeras decisões do IIº Kinus, foram tambén prejudi
cadas por esta dispersão geográficas a 



A orientação, por parte da meskirut da Honhagá Artzit, fixo em par

Paulo, foi bastante constonto ce eficientoi Pormitiu ela que apesar das enormes

distâncias e em meio das maiores dificuldades se mantivesse um contacto constan

tc, que sen dúvida muito contribuiupara o ôxito que tivemos em muitos setores

de trabalhos,

Trabolharan neste periodo om conjunto con a Hanhagá Artzit, or CEA
vorin Fiszel Czeresnia e Yossef Etrog, shlichin da Hanhagá Elioná, que son שב
da muito contribuiram no trabalho do movimento e do הס

II = MACHLAKOT

A= Maskirut o Sgan Maskirut

1) Correspondência: o contacto entre a central do movimento e os

diversos setores foi, neste periodo, particularmente intensos. Com uma secretam

ria tecnica bem funcionante, pôde a Hanhagá orientar os snifim, atendendo-lhes
nos seus problemas de orientação e em suas necessidades de trabalhos Embora
não possamos constatar igual regularidade por parte dos snifim, de maneira ge=
ral, podemos concluir que a correspondência e a centralização do movimento fom
ram regularmente boase Foi mantido iganlmente correspondência com as instânci-
as do movimento no exteriore Estabeleceu-se estreito e proveitoso contacto com
a Vaadat Hatnuá de Bror Chail, que a Hanhagá Elioná e, esporâdicamente, com a
Netzigut Latino-Americana Manteve=se igualmente contacto com a Sochnut e di-
versas instâncias de Eretz e locaise Foi regularmente distribuido o material
recebido, tendo-se suprido minimamente as necessidades dos snifim neste senti
doe

2) Fichários: ainda neste periodo não foram elaborados os fichão
rios dos chaverim do movimento; a falta da relação numérica e nominal dos char.
verim que pertencem ao movimento transformou-se numa doença crônicas

Shlichut: conseguiu a Hanhagá Artzit dar cobertura às necessi-
dades dos snifim através de amplo plano de shlichut, plenamento realizados Fo
ras as seguintes, as shlichuiot deste periodo:

So Paulo: bm» 8-53 = 14=2=54 - Ervin Senmel e Markin Tuder
6- 8-53 --4 e Nachman Falbel

15-10-53 --4 - 1182018

Rio de Janeiro; 6= 8=53 -4 - José Leño, Jimico e Sheinfeld
6- 8-53 = ocoutubeb3 «e Benjanin Buchbinder
6" 8-95 --4 e David Fainguelernt
1-12=53 - 14-2-54 - Yossef Etrog

Porto Alegre: 19-8-53 - 20ele54 - João Drucker e Salomão Zuckerkorn

Curitiba:  16-8-53 = 14-2-54 — Henrique Yampolsky
8-1-54 = 13-1-54 - Ervin Semel

11-1-54 - 25-1-564 «+ Nachman Falbel

Belo Horizontes 19-. B=53 <<3 - Frida Reinkevitz

15-10=53 =  29=1-54 - Peter Lowy
16-12-53 - 31-154 - Gabi Bolaffi

Norte: Outubro de 53 a fevereiro 54 - Benjamin Buchbinder e Benjanin Juven

Kibutz Hachshará Ein Doroti 6-8-53 - 30-11-53 «= Yossef Etrog

Fizeram parte da equipe nacional de trabalho da Hanhagá Artzit
os shlichim da Hanhagá Elioná, Fiszel e Etrogs Chaver Fiszel trabalhou em SãoPaulo, ligado à secretaria da Hanhagá Artzite Chaver Etrog teve seu trabalhocentral 'na hachshará, tendo realizado no Rio, pringáprlmente trabalho de cha-
lutziute

4) Relacdos Externas: nanteve a Hanhagá intenso contacto con as
instâncias sionistas locais

Sion Hitachdut e Vaad Hanoart bastante profícuas foram as relaçõesם=108104
que a Hanhagá manteve com o Vaad Hanoar Central do Poalei Sion Hitachdut

Irregular e instavel a princípio, estas relações foram se normalizando 2
té atingir, de há alguns meses, um estado desejavel. O laad planificou e 



realizou atividades com o intuito de angariar dinheiro para cobrir o deficit

do movimento, estudou e analizou as nossas propostas e planos de trabalho;

dispondo-se a nos ajudar a levá-los à préticao Esta normalização das rela=

ções financeiras lançou bases para um entendinento comun en outros sentidos,

que possibilitarão, para os próximos periodos un trabalho sáonista conjunto

mais amplo e profundos

be Organização das Pioneiras Judias: os snifim mantiveram estreito e proveitoso

contacto con a Organização das Pioneiras Uudias, que se dispuzeram 8 pueda
ar en nossas realizaçõese

c- Vaad Lemnan Hachsharot: o movimento desempenhou papel importante nos trabalhos
do organismo da Organização Sionista Unificada, para as hachsharoto8

de nossos representantes, imprinimos orientação segura e firme, dentro dos
limites daquele organismos

de Outros movimentos: a não ser através do Vaad Leman Hachsharot, 0 novimento

não manteve relação sistemática com nenhum outro movimento Ocasionalmente,

fomos forçados a participar de um comitê de inqueritom instituido à pedido

do Hashomer Eatzair pela Orgonização Sionista Unificada do Brasile Coerente

con a orientação do II? Kinus Artzi, fizemos publicar na inprensa judaica lo

cal, artigo esclarecendo sobre o carater pró-stalinista deste movimentos Mo

vidos pelo temor à reação pública, este movimento dirigiu-se à Unificada Cen

tral, exigindo que se instituisse tal comitê. Soubemos defender nossas opi-

niões diante dele, denunciando, em cada oportunidade, o carater do Hashomer

Hatzaire Utilizano-nos daquele conitê como tribuna de discussão ideológica;

esclarecendo a posição que assumimose Ainda não foi divulgado o resultado a

que chegou a conissão de inquérito; estamos esperando por Eles

ce Instâncias lácais: manteve contacto a Hanhagá Artzit com as instâncias sionis-

: 988 100818, 20715, Organização Sionista Unificada, Federação das Sociedades

Israelitas, etce

£- Instâncias exteriores? mantivemos contacto muito positivo com o Departamento

da Juventude e Aliat Hanoar da Sochnut, tratando de questões de nosso movi-

nento, finanças, aliá, madrichim, etco, Igualmente estivemos em contacto com

o Ichud Hakvutzot veHakibutzim, nas ocasiões em que tivemos probêenas de a=

liá de adultos a trataro

5) Curso da Sochnut: formamos e enviamos um grande e bem cons=

tituido grupo de nacrichim par» o curso da Sochnut do corrente anos Cuidamos de

todo o preparo, tanto témnico como o ideológico; este, cono é natural, foi limi-

tado pelas possibilidades de trabalho dos snifimo Alguns deles atrazarem absur-

damente o preparo dos documentos dos chaverin, acarretanto, alén de tremendos

gastos de dinheiro, uma grande dispersão de trabalhos

Be CHINUCH

1) Programast realizou-se, confome orientação do IIº Kinus
Artzi, a peguishá de chinuch que estabeleceu as modificações dos programas défi
nitivose Estes mais una vez não foram desenvolvidos por se ter demonstrado fa-

lha a forma proposta; os chuguin encarregados não trabalharam devidamente, não

cumprindo assin a responsabilidade assunida perante a Hanhagãe Foram enviados

esquemas de programas provisórios de todas as shichavot, esquema de um seminário

ideológico, e uma bibliografia básicas Os progranas para as machanot das shicha
vot menores foram elaboradas, tendo os snifim os recebido com boa antecedência;|
de outro lado, os programas para as nachanot centrais foram desenvolvidos con a-

trazoe

2) Centralização educativas a centralização educativa foi irre

gular, uma voz que os relatórios dos enifin, base essencial para ela, foran espo

rádicos e falhose
o,

3) Publicações: foram elaborados, sob os auspícios desta mach=-

laká, uma publicação de tzofiut e um shirono Foi enviada aos snifim, una exposi
ção, sobre o tema juventude, organizado pelo snif São Paulo e

4) Machanot: a exemplo dog anos anteriores, organizou a Hanha-
gá Artzit nachanot centrais pare as shichavot de bonim, maapilin e naghshinin
no 201% Hamadrich al shem Berl Katzenelsone A machmê de bonim, contou com 77
chanichina O programa desta nachané não se adaptou ao catater da shichvá que de
1a participou A de maapilin-maghshinim, que se iniciouno dia 14 de fevereiroç 



concentrou, de início, cerca de 60 chaverim, atingindo nais tarde, a ₪840 ל
80, O programa desenvolvido nesta machené foi bon, tendo os chaverin aprovel -

do bastonte do mesmos

Co ITONUT

1)

Revista: segundo resoluções do último congresso, iniciou a

machlakf os trabalhos para publicação da revista central do novimonto Motivos

tecnicos-redatoriais, deterninaran o atrazo da saida do 1º número, que já deve-
ria ter sido distribuidos Alguns dias após a realização desta Moatzá, deverá

estar completamente pronta a Vanguarda Juvenil nº le

2) Leket Icdiot: foi publicado, neste periodo, um único número

do Leket Icdiot, que saiu con grande atrazo» Foi entretanto de grande proveito

para os chaverin, servindo de bom material infornativo e ideológicos

3)

Lahorin: foi publicado e distribuido o primeiro número cen-

tral , impresss, da publicação para pais e amigos do movimento, por ocasião das

mechanot, como forma de propaganda para as mesmas» q

4) Pinat Ichud: manteve esta nachalaká, com constância, uma colu

na na Inprensa Israelita, com o nome de Pinat Ichude Foi de grande proveito pa
4 4 1 2 - : 4 z

ta nós, servindo como meio de difusão das ideias do movimentos

Inprensa em geral? a machlaká aproveitou diversas ocasiões pa
ra fazer publicar, nos diversos jornais e revistas, reportagens, artigos, extre

vistas de e sôbre o kovimento, como forma de divulgação»

De__ CHALUTZIUT

Na medida do possivel, a machãaká procurou orientar epistolarmen-
te os sifin na diretriz de chalutziut estabelecida pelo 11% Kinus Artzi.

1) 5º Garin: esteve a Hanhagá em estreito contacto com o Kibutz
Hachshará Ein dorot, acompanhando o desenvolvimento e a cristalização do 5º ga-
rin em hachshará. Cuidou, em conjunto com seus organismos dirigentes, de orien
tagSo tecnica e ideológica do garina Neste sentido, muito proveitosa foi a
shlichut do chaver Étroga

2) 6% Garin: formou-se, no mês de outubro, o 6º garin do movimen
toe Tratou a Hanhagá de canvocar imediatemnente a peguishá do garin, que estabe
leceu as datas de entrada, a orientação profissional e demais orientações tecni
case Encontram-se, já em hachshará, 12 chaverin do 6º garine

3) Chevrat Noar: iniciou a Hanhagá os trabalhos de preparação de
um grupo de Chevrat Hanoar, dirigido à Bror Chaile Os trabalhos de divulgação
foram já amplamente feitos, devendo-se passar à fase de trabalho mais concretos
cujo plano deverá ser estabelecido por esta Moatzás

Es KRANOT

A Hanhagá tomou para si a tarefa de modificar a situação de traba
lho en que o movimento se encontrava perante o Ko Ko fo Neste sentido, tomou uN)
ma série de decisões, quais sejan:

1) Festivais: comemorou-se, conjuntamente o primeiro aniversário
do movimento aqui no Brasil e o 52º do KeKeLe, através de festivais em todos os
snifime 50% do lucro"destes festivais reverteram para este fundos

2) Dia de visitas: dedicanos os dias de visitas das machanot de
shichavot menores, en todo o Brasil, para o KKLe, e entregamos a êlo 50% da
rendã dos mesmose

3) Iom Hatnuá Leman Ha Keren Kaienet Leisrael: entre as machanot

centrais de bonin e mapilin-maghshánin, קעסמסטסמספ uma concentração das shicha
vot em honenagen ao K»Kshe, onde fizemos a entrega do resultado de todo ésse —
trabalho, e que somou a importância de Crefb 7.509,00 



Taar Haguibo osta--carpanha foi _roaliz idairrogularmentoynão atingindo os resultados que seria de so esporaro
Afora isto, snifin realizaran diversas outras atividades para oK. KLe ;

No sentido de coneçar a introduzir educativemente o KKLo, propu=Zenos sos snifin, duas. fúrnas iniciais:
&=- organização de una piná dedicada ao KsKsL>, en cada moadon do movinentoo- introdução de kufsot nas kvutzot, que deverão abrimlas solenemente, no fin de2 Sad \cada nes, em messibá no snif,

Fe FINANÇAS
Pc

1) Parto eral: Este relatório abrange o periodo de 12-8-1953 a28-2-1954. Está éle dividido en dois seni-periodos:
12 - 12-3 - 26-10-1953
22 - 26-10-1953 - 28= 2.1954

À razão desta divisão é dupla: em primeirolugar, corresponde a u-na nova e completa verificação, una vez que a gi tuação estava pior do que nunca,e estava sendo necessário rever inúneros organentos, planos, movimentações PicaEn segundo lugar, corresponde ao barco formal em que concretizou-se o inicio dotrabalho financeiro conjunto entre o Faad Hanoar Central do Poalei Sion Hitach=dut e a Guisbarut Artzit da Hanhagá Artzite

Quando o atual periodo financeiro e orçanentério da Guisbarut Art-zit iniciou-se, en 12-8-1953, a lista oficial de dívidas acusaba um deficit deCre$ 282.597,40 (duzentos e oitenta e dois mil c quinhentos e novente e sete cruzebros e quarenta centavos), assin dividigos:

dívidas internas o>e..o 62500,00 2,3%
dividas hancárias o...e 42.000,00 14,8%
dívidas externas coseso 234.097,40 82,9%

282,597,40 100 %
dívidas internas: 6:500,00 - KH. Ein Dorot

En 26-1021953, o deficit total havia subido para Cro$ 2852400,00 +.(duzentos e oitenta e cinco mii e quatrocentos cruzciros). Na verdade, a situa-ção estava ben pior do que únicanente o aunento de Cre$ 20802,60 (dois mil e oi-tocentos e dois cruzeiros c sessenta centavos), em reâação à 12-8--1953, pois ha=viamos sido obrigados a contrs inúncras cívidas bancárias para fins inevita-veis de movimentação, alén de extarnos con muitas dívidas externas muito prencn-tese A distribuição era a seguinte:

dívidas Intcrnas eso... 22.500,00 7%
dividas bancárias svoeo 90.500,00 31,7%
dividas externas .»...o 172.100,00 60,4%

285:400,00 100 %
dívidas internas; 220800,00 = KH. Ein Dorot

En 28-2-1954, o deficit total desceu para Gret 229.832,00 (duzentose vinte nove mil e oitocentos e oitenta e dois cruzeiros), omo pode-se verifi-car pelo quadro abaixo, a situação está ben melhor do que en 26-10-1953. não sópela diminuição de Cr, 55:518,00 (cinguenta e cinco mil e quinhentos e dezoitocruzeiros), como ainda pelo fato de que uma parto consideravel refere-se a divi-das internas. Como vemoss

dívidas internas ooco»e 70.542,00 30,7%
dividas bancárias soceo 2]00 Bs Tá
dívidas externas.oçoceo 139e240,/00 SIR

229.882,00 100 %
dívidas. internas: 12.830,00 » KH Ein Donos

156639400 = Caixa Machanot Gehe
2.500,00 = Revo Vanguarda Juvenil

29,677,400 » Caixa 268008888
70.042,00 


